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dos óbitos registrados no
país por Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG),
nas últimas quatro semanas
epidemiológicas, entre 18 de
outubro e 17 de novembro.
No entanto, o levantamento
aponta tendência decrescen-
te para novos casos notifica-
dos da síndrome por covid-
19, com o total de 376.832
contabilizados até 1º de no-
vembro deste ano, o que re-
presenta uma queda de 57%
em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado.

Ao longo de 2025, já fo-
ram registrados 210.328 ca-
sos de SRAG, sendo 110.440
com resultado laboratorial
positivo para algum vírus res-
piratório. Quanto aos óbitos
pela síndrome, neste ano
epidemiológico, verificou-se
34% por rinovírus e 24% por
influenza. “O nível de ativida-
de de SG (SRAG) por covid-
19 se encontra em baixo ris-
co na maioria dos estados,
porém a tendência da evolu-
ção de SG por covid-19 nas
últimas seis semanas indi-
ca uma probabilidade de

ados do último bo-
letim divulgado
pelo Ministério da
Saúde apontam
que a  covid-19 foi
a causa de 37%

Covid-19 ainda continua matando no Brasil
LIVIA VEIGA
REPÓRTER

Segunda, 1º/12/2025Tribuna da Bahia 7Cidade

Incentivo em

projetos do

agronegócio  

Os produtores rurais que
adotam práticas sustentáveis
como recuperação de áreas
degradadas, fixação de nitro-
gênio no solo e integração
Lavoura-Pecuária-Floresta
(LPF) pagam até dois pontos
percentuais menos juros nos
financiamentos realizados
pelo Banco do Nordeste
(BNB). Segundo Rubens So-
ares, superintendente de Po-
líticas de Desenvolvimento
Sustentável do BNB, o objeti-
vo é estimular a adoção de
boas práticas na região, pre-
servando recursos naturais e
aumentando o valor agrega-
do da produção.

crescimento superior a 95%
para Rio Grande do Norte e
Paraná (este último devido à
mudança nas notificações
que o estado adotou) e aci-
ma de 75% para São Paulo.
Demais estados apresen-
tam tendência de queda ou
estabilidade”, detalha a pas-
ta federal.

Já na Bahia, conforme o
boletim epidemiológico da
Secretaria da Saúde do Es-
tado (Sesab), divulgado no
último dia 17, do total de ca-
sos de SRAG registrados
este ano, 647 foram motiva-
dos por  covid-19, resultan-
do em 78 mortes. De acordo
com análise do gráfico de re-
gistros de Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave
por covid-19, nas quatro se-
manas que antecedem a di-
vulgação do levantamento,
no estado, observa-se que-
da gradual no número de ca-
sos e estabilidade em óbitos
contabilizados.

Salvador lidera em regis-
tros de casos da síndrome
respiratória provocada por 
covid-19, com 247 casos
este ano; seguida de Vitória
da Conquista (48), Eunápo-
lis (37), Feira de Santana
(36), Lauro de Freitas (25) e
Camaçari (16). Quanto ao
número de óbitos, o ranking
da Sesab referente à doença
aponta Salvador em primei-
ro lugar, com 25 mortes re-

gistradas este ano, até 16 de
novembro, seguida de Vitó-
ria da Conquista (8), Feira de
Santana (4) e Itabuna (3).

Conforme o médico infec-
tologista Leonardo Sousa,
ao analisar o boletim epide-
miológico da Bahia para
2025, é possível interpretar
alguns movimentos impor-
tantes no comportamento
da covid-19 ao longo do ano,
com elevações e quedas no
decorrer das semanas epi-
demiológicas, padrão inclu-
sive que se assemelha ao
registrado no mesmo perío-
do do ano anterior. “Mesmo
com esse comportamento

oscilante, o panorama geral
de 2025 é mais positivo. Ti-
vemos 43% menos casos
confirmados em relação ao
mesmo período de 2024 e
queda dos óbitos, passando
de 155 em 2024 para 85 em
2025”, apontou o especialis-
ta, citando dados contabiliza-
dos até o último dia 17.

Ainda conforme o coor-
denador do Serviço de Epi-
demiologia e Controle de In-
fecção Hospitalar do Hospi-
tal Mater Dei EMEC, de Feira
de Santana, os números
mostram que, embora o vírus
ainda circule, o país tem con-
seguido reduzir sua gravida-

de e impacto, muito em fun-
ção da vacinação e das me-
didas de prevenção. No en-
tanto, Sousa reforça que,
com o passar dos anos, a
atenção às medidas de pre-
venção tem diminuído.

“Hoje, as pessoas ten-
dem a procurar testes princi-
palmente quando já apresen-
tam sintomas ou após sabe-
rem que tiveram contato com
alguém positivo. Atualmente,
essa busca é cada vez me-
nos comum, especialmente
entre os mais jovens. Tam-
bém percebo que a percep-
ção de gravidade da COVID-
19 caiu. Muitas pessoas dei-
xaram de utilizar máscara ou
de evitar aglomerações por
acreditarem que o risco atual
é menor. Essa sensação de
segurança, embora compre-
ensível, pode fazer com que
algumas proteções importan-
tes sejam negligenciadas
nos momentos em que mais
precisamos delas”, alerta.

O médico reforça a impor-
tância da vacinação, que se-
gundo ele continua sendo uma
medida de proteção essenci-
al. “No entanto, há uma certa
hesitação quando se trata das
doses de reforço. Em períodos
de baixa circulação do vírus, as
campanhas de vacinação ten-
dem a receber menos aten-
ção, o que pode favorecer no-
vos surtos após eventos de
massa”, completa.

VÍRUS
Ao longo de 2025, já foram registrados 210.328
casos de SRAG no Brasil

Bolsas para

curso técnico

em Enfermagem

O Monte Tabor – Centro
Ítalo-Brasileiro de Promoção
Sanitária, referência em me-
dicina humanista e educação
na Bahia, acaba de anunciar
a abertura do processo seleti-
vo para o Curso Técnico em
Enfermagem, com 35 bolsas
de estudo integrais (100%
gratuitas) voltadas para can-
didatos de baixa renda. O edi-
tal contempla também um
pré-curso gratuito de dois
meses, que oferece capacita-
ção nas áreas de Português,
Matemática, Informática e
Competências Socioemocio-
nais, antes da seleção final
dos bolsistas. A etapa prepa-
ratória gratuita, o Pré-Curso,
acontece de 5 de janeiro a 27
de fevereiro de 2026, nos tur-
nos matutino e vespertino, e é
obrigatória para concorrer à
bolsa. As vagas são destina-
das a candidatos com mais
de 18 anos, que tenham con-
cluído o ensino médio e que
comprovem situação de vul-
nerabilidade socioeconômica.
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O Parque de Exposições
de Salvador recebe, até o pró-
ximo domingo (7), a 34ª edi-
ção da Feira Nacional da
Agropecuária (Fenagro). A
programação reúne exposi-
ções e leilões de animais de
alta genética, provas
equestres, atrações culturais,
gastronomia regional, turis-
mo rural e serviços gratuitos
oferecidos por diversos ór-
gãos e secretarias do Gover-
no do Estado. A expectativa é
de que cerca de 200 mil visi-
tantes circulem pelo espaço
ao longo dos oito dias de

Fenagro 2025 é aberta e espera mais de 200 mil visitantes
evento.

A abertura oficial ocorreu
neste domingo (30), com a
presença do governador
Jerônimo Rodrigues, que
destacou a relevância da fei-
ra para o agronegócio, a eco-
nomia baiana e a valorização
das identidades do campo. “A
Fenagro é um espaço estra-
tégico para fortalecer nossas
cadeias produtivas, aproxi-
mar público e produtores e
apresentar as inovações que
estão transformando o agro
baiano. É uma feira que mo-
vimenta negócios, gera em-

pregos, impulsiona o desen-
volvimento regional e reafirma
o papel do campo na econo-
mia da Bahia”, afirmou.

Com a participação de
600 expositores de 12 esta-
dos brasileiros, a Fenagro
apresenta 3 mil animais ao
público. A edição deste ano,
iniciada no sábado (29), traz
novidades como o novo pavi-
lhão Feira das Feiras, que re-
úne produção agropecuária,
artesanato e produtos de iden-
tidade territorial de 20 muni-
cípios baianos.

O evento também conta

com torneio leiteiro das raças
Gir Leiteiro e Girolando, além
de competições que desta-
cam o desempenho funcional
dos animais e estimulam a
participação de públicos diver-
sos. O Pavilhão Institucional
do Governo do Estado ocupa
uma área de mais de 3 mil
metros quadrados, com expo-
sição de 40 estandes.

A Secretaria da Agricultu-
ra (Seagri) instalou sua sede
institucional dentro do Parque
de Exposições, que funciona
como centro de serviços, ofe-
recendo orientações técnicas,

demonstrações tecnológicas
e análises laboratoriais
conduzidas pelo Centro
Tecnológico Agropecuário da
Bahia (Cetab). A estrutura
também promove encontros
estratégicos, capacitações e
reuniões das Câmaras
Setoriais do Sisal, Cacau,
Dendê e Citrus.

Para o secretário da Agri-
cultura, Pablo Barrozo, a inici-
ativa aproxima ainda mais o
Estado das demandas do
setor, fortalecendo o diálogo
com produtores, técnicos e
pesquisadores.


